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!intre os no1nes dos "candidatos a deputa
tlos propostos pela colligação eleitoral, não figu
ra O do gTan<le patrono e amigo d' este conce
lho, o Ex.mo Snr. Dr. Manoel Nunes da Silva. 

Desconhecendo os motivos que levaram a 
opposição a pensar assim, ou talvez a S. Ex.ª de
clinar tão elevada honra, nós sórnente queremos 
affirmar bem manifesta e bern sincera1nente, que 
não será essa a razão que nos virá impedir de 
incluirmos o no1ne do illustre benemerito nas 
listas das proximas eleições. 

O sentimento que ~té h~je nos mov.ia, de 
qnerern1os testemunhar ao Ex.mo Snr. Dr~ Nu- · 
nes da Silva, a nossa arreigada e inteira gTati
<lào, ainda perdura, cada vez rnais forte, cada 
vez mais pro1npto a inanifestar a nossa dedica
ção n'este rnomento tão opportuno. 

Mostraremos assim que saberr:ios ser reco
nhecidos ao unico deputadn--em Côrtes que até 
hoje soube cumprir o seu dever para com o po
vo d'este concelho. Mostraremos que o unico 
laço, (e bem n1ais valioso), que nos prende a esse 
g"rande caracter e grande protector, não é o 
faccio ismo 1nesquinho de CAMP ANARIO, 
mas a dedicação de alma que por elle temos. E 
assirr1 tambem lavrarnos o nosso protesto, signi
ficativo embora desprezado, por o partido pro
gressista não ter incluido o no1ne do Ex.mo Snr. 
Dr. Nunes da Silva, entre os dos candidatos a 

. deputados. Será esta a unica fórma, no nosso 
pobre entender, de ficarinos de bem com as nos-. . 
sas consc1enc1as. 

., 

Não é a fé parti<laria que nos arrasta, não 
é muito menos o interesse egoista que nos im
pelle. E por isso, o povo d'Espozende no dia 28, 
saberá dar o exemplo da mais intirna solidarie
dade com o hornen1 a quem deve as suas 1nais 
anheladas aspirações. 

A UR~A PELO DR. FO~SECA LIMA f 
Temos as eleições á porta. 

. Para o pro.'Üno domingo foram convocados os collegios e-
leitoraes, e cada um de nós exercerá n'esse dia o sagrado direi
to elo voto. 
. Que não haja tímidos nem indifferentes. Ninguem pode coa-

E' a vontade que ten1os de cumprir um de- g~r-nos a acompanhar este ou aqueile partido, ou pelo menos 
mnguem o deve faser. Mas quando assim seja não accceitemos 
imposições, não 'acedamos a pedidos. 

. . . " ver que as nossas consc1enc1as nos unpoe1n, e que 
nern as propostas da colligação, nem. a galopi
nagern traiçoeira conseguirá den1over en1 senti
do contrario. 

Obedeçamos tão sómente á nossa consciencia. Ella a unica 
soberana -cujas oi'dens nos cumpre acatar, sem tibiesa d' animo e 
sem desfalecimentos. 

Respeitadores do ideal dos outros, afim de que estes pro-

:FO IjH ETlM 
CANCIO~EIRO DA FlGUElilA 

298 
De vermelho veste o cravo, 
de verde o manjaricão; 
de branco veste a assucena 
de luto o meu coração. 

299 
Aquelle primeiro amor 
que no mundo teve a gente, 
não sei que doçura tem 
que lembra constantemente. 

300 
Não me importa que vindimes 
vinha que eu já vindimei; 
não se me dá que tu logres 
amores que eu já lógreil 

301 
Ao carvalho cai a folba, 
ao castanheiro a caníma; 
o homem que não tem barba 
não tem vergonha nenhuma. 

302 
O' lindo cálts da ílôr 
onde a abelha tem sustento; 
nos olhos do meu amor 
é que eu emprégo o meu tempo. 

303 
O' minha mãi dos trabalhos, 
para quem trabalho eu? 
Trabalho, todo me mato, 
não tenho nada de meu l 

304 
o· amor da minha alma, 
quanto tenho te darei; 
darei-te a luz dos meus olhos, 
céga por ti ficarei. 

305 
l\Ienina, não seja vária, 
reprehenda o seu pensan1ento; 
olhe que o amor dos homens 
dura muito pouco tempo. 

306 
Não me pônha .o pé na saia 
nem me pônha a mão na cinta; 
e' crime de mão cortada 
quem co amor doutro brinca. (1) 

307 
Não ha coisa que mais cheire 
que a flôr da alfazêma; 
não ha gosto neste mundo 
que não venha a dar em pêna. 

308 
No meio do verde campo 
o mal-me-quer apanhei; 
p'ra ver a sórte do amor 
suas folhinhas contei. 

309 
Os meus primeiros amores 
entreguei-os ao diabo; 
estes que eu agora tenho 
são muito de meu agrado. 

310 
Sou do fado, sou fadista, 
e' meu gôsto andar assim; 

(1) Cfr. o n.0 208. 

quem nace p'ró triste fado 
nunca póde ter bom fim. 

3II 
Minha mãi me mata boje 
e meu pai me tira a vida; 
se me descuido, menina, 
tiram-me o fólle das migas. 

. 312 
Aleg:-emente cantando, 
já que chorando naci; · 
já que os gôstos desta vida 
se acabaram para mim. 

313 
Por mais que de ti me apartem, 
meu amor, eu te hei de querer; 
que o meu coração é vara 
que ninguem póde to1:cer. 

314 
Tu já por aqui não passas, 
já mudáste-lo andar; 
já tomaste outros amores 
ou estás para os tomar. 

315 
Verde canna, verde canna 
verde canna de encanar: 
aqui estou á tua beira 
se me quizeres matar. 

316 
Semeei no meu quintal 
um lirio rôxo, meu bem; 
tambem cái numa desgraça 
quem muito juizo tem. 

317 
Viola, minha vióla, 
tu comes comigo á mêsa; 

tu é-la minba alegria 
quando eu sinto tristeza. 

318 
O' minha pêra bojarda 
pintadinha de amarello: 
não ateimes mais comigo, 
bem sabes que eu te não quero. 

319 
A maçan do acipréste 
e' dura, não amoléce: 
e' como o amor dos homens, 
triste de quem o conhecei 

320 
No adro da minha terra 
achei um lencinho em folha, 
um anjo a cada canto, 
no meio Nossa Senhora. 

321 
Hei de me deitar num poço, 
num poço adonde me afógue; 
já que o meu amor me engeitou 
não quero que outro me logre. 

322 
Estrellas do céu caíde 
vinde fazer juramento, 
vinde dizer se me vistes 
com alguem perder o tempo. 

323 
Tomáste amores com outra 
e queres ter amor comigo; 
tu queres partir o amor, 
e eu não quero amor partido. 

324 
Quatro coisas são precisas. 
para saber namorar: 

olho fino, pé ligeiro1 

responder, saber falar. 
325 

Eu já vi um gato a lêr 
mais um grilo a dar escóla; 
nas cóstas duma formiga 
armei um jôgo de bóla. 

326 
Não sei que quer a desgraça 
que atrás de mim corre tanto; 
hei de parar p'ra mostrar-lhe 
que de vêl-a não me espanto. 

327 
Menina, você não conte 
a sua pêna (ou segredo) a ninguem: 
uma amiga, tem amiga, 
outra amiga, amiga tem. 

328 
Fui ao jardim dos teus olhos 
apanhar mercuriaes; 
bem me queres, mal me queres 
- cada vês te quero mais! 

329 
Chamáste-me trigueirinha 
e não é de andar ao sol; 
toda a fructa que é sombría 
essa não é da melhor. 

330 
A silva que nace em casa 
vai beber á cantareira: 
olha lá corno se estrêma 
a casada da solteiral 

331 
N~ janeI!a adonde eu côso 
não quero manjaricão; 
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cedam semelhantemente pa· tensa como no primeiro dia queiram, menos rasoavel e josto. arraial repleto de povo, e so- brilhantadacom anginhos, etc 
ra comnoseo, e tendo até o em que sua ex.ª d'ella se tor- Para todos e egual a lei. As biram ao ar grande numero etc. 
maior e mais acentuado res- nou c1·édor. excepções não podem tolerar se~ de foguetes e as notas agu- Que mais devo dizei'? 
µeito pelos que militam, por Todo aquelle que tal sob pena d~, a aucloridade ou das dos instrumentos confun- Quem alguma vez foi â ro-
convicção, em qualquer campo não fiser jámais poderâ van- corporação que o fizer, desmerecer diam-se com os estampidos maria da Saude das Marinhas 
politico, entendemos no en- gloriar-se e jactar-se de pa- no nosso conceito e perder na con- dos dynamites e com os vivas sabe o resto. O pitoresco lo-
tanto que, acima de tudo e triota. sideração que lhe votarmos. enthusiasticos do oovo. Um cal presta-se para que os fo. 
antes de tudo, devemos ma Não haverá excepção ad- Mas alem de não ser rasoavel, delírio! Este enthu~iasmo, es· rasteiros gosem ali uma tar-
nifestar bem clara e exhube- missivel nem desculpavel. nem justo, é ainda tambem ina ta confusão durou ate ás duas de na maior alegria e expan· 
rantemente a nossa gratidão Colham-se as bandeiras par- dmissivel porque o procedimento horas da tarde começando en· são. Os extensos pinhae!:I que 
por aquelles que nol-a mere· tidarias, ensarilhem-se as d'esses proprietarios representa tão a debandar algum povo circumdnm o arrnial estive
cem e a ella tem incontesta- armas, suspenda-se a lu- para a Gamara, á frente da q11al ficando ainda bastante e os ram toda a tarde da festa 
vel jús, em virtude dos servi- cta por momentos para pres· nós vemos um homem que pre- operariosemrregados na con· cheios de bandos de romeiros 
ços prestados â terra que nos tarmos homenagem a quem tende engrandecer a villa e não fecção da arcaria e aprestes em alegre conviyio saborean· 
viu nascer. por tantos titulos d'ella é me- deixar que ella desça ao nivel de para o embelesamento do ar- do as suas merendolas de 

Esse, o procedimento cor· recedor, para significarmos a qualquer aldeia réles, um desafio raial e da illuminação. A' noi- mistura com a aragem fres· 
recto e digno de lodo o Espo- nossa grande sympathia por ao seu poder e orna falta de res- te, começou novamente a a- ca e sadia coada pelos arbus· 
zendense que se presar. sua ex.ª. peito e de attenção para com os fluencia de povo e âs iO ho· tos. Isto encanta. vivifica e a· 

• O nome do illustre espo- cavalheiros que a constituem. ras começou a accender-se a tralte. · 
• ,. zendense deve ser incluido em Em vista d'isto parece que illuminação que se não pode Sem offensa, sem pnixão, 

Um homem, temos nós, todas as listas o c:iminho a seguir pela digna ve- descrever o deslumbrante ef- a romaria da Saude ha-de ser 
a quem a nossa linda villa de- E' um acto de civismo que reação e bem claro e bem incon- feito que depois, produzia. As sempre a das Marinhas e o 
ve um grande e assignalado nos honrará. fondivel. musicas, d'essas que digam futuro nol-o dirá. 
melhoramento: o aterro da E' o cuP.1primento do mais O Codigo falia como gente. os entendidos na materia, mas -Pelas 6 horas da tal'de 
Doca. sublime dos deveres,-o da ~~ o José da Costa nüo precisrt do dia 13 do corrente, prnti-

E' o Ex.mº sr Dr. Fonse- gratidão. 1'Ia1•inhas, ~~ dos meus elogios e a de A- cou-se um roubo na casa da 
ca Lima, o nosso sympathico Viva o Ex.mo Dr. Fonseca de agosto j mares, idem. snr.ª Roza ~echa, do lugar 
e illustre conterraneo com cu- Limai -- A fama que as precede do Outeiro. O ladrão ou la-
ja amisade ninguem ha que --·~~·- Terminaram os grandes dispensa futuros encomios. drões approveitando a occa· 
não se honre sobremaneira. festejos a Senhora da Saude Vamos ao Boucinha, o sião em que aquella snr.ª ac;-

Por elle, que é um cava- Branqueamento das easas no lugar do Outeiro e o Viei- cantador afamado das roma- sistia ás nornnas na capella 
lheiro na mais lata acepção da ra pede-me uma descripção rias do Minho. D' esta vez viu-, da _Senhora da Saude intro-
palav'.~ e um p1·esti~ioso vul- . , dos ,me~mos. . se atrapalhado por u~a crian- i duz1ram-se em sua c~sa rou-
to poht1co, sem duvida o de Fo1 pr(lmessa que a nos mes- , Eu Julgava desnecessar1a , ça de 13 annos, dizem que i bando-lhe roupas, obJectos de 
mais preponderancia, apes11r , mos fizemos o não largar de m_ão : ti:ll desc1·ipção attendendo a 1 do concelho de Barcellos, que i ouro e dinheiro no valor de 
d~ per_ten_cer a um pa1·tido que j este assumpto emquanto _não VtS· que ~lles são por demais c~-; o metteu n'uma meia. Es_ta pai:- ; 400~000 reis approximada
nao d1spoe do cofre das grn-; semos acatada a resoluçao cama· . nhec1dos por todos os hab1- ' te da festa teve um ex1to br1- ! mente. 
ças para conquistar adeptos;: raria em virtude da q.ual os snrs. tantes que circundam esta fre-j Ihante, pois o povo d' aldeia Supõe-se que o ladrão fos
por elle que é a figura de 

1 
proprietarios dos pred1os confinan- guezia ou até o nosso conce- 1 apprecia mais dous cantado~ se o criado da casa José Pi

maior destaque e evidencia no ' tes com a via publica eram ob1·i- lho, mas em attenção ao ami- ! res em desafio do que as ban-
1 
res Larangefra, que desappa

nosso meio onde todos o con-' gados a mandar branquear as go vou fazei-a ainda que mal das de musica, por melhores receu nãs se descobrindo ate 
sideram muitissimo e lhe tri-; fronteiras dos seus predios den- e resumidamente. 1 que sejam· hoje o seu paradeiro. 
butam não menor estima;_ por I tro d'um d~terminado praso de '. Pr.incipiemos pela nove-1 Foi 0 «prato de meio• na P. 
elle que, a um l~aracter mte-, tempo. E nao o largaremos, dê nas feitas pelo padre Ansel- festa da noute -
gro? alia um~ bella alma tão ' por onde der. 1 mo desde o dia 6 até 3:º 14 1 

0 
f d · d Candidatos do bloeo 

cheia d~ sentimentos nobres ! Estamos.º? nos_so campo; e · aco~panhadas _de musica e i 0~0 0 ar to 0 ~om. Pelo districto de Bra()'a são 
com_o disposta sempre e só á se a nossa ms1stencia c~usar re- canticos de meninas âs quaes . O Miguel_ das_ l\farmh~s, propostos os seguintes° snrs: 
pratica do bem ~enobrece pe-1 paro a quem quer que. seF1, tanto conc?1:re1·am grande numero t1_rou o premio, .n'.l_o pecu~1a- ! -D T d' . 
las suas qualidades e pelo 1 peor porqne não deixaremos a de fieis. 1 rio, mas na oprniao publica.' · orna~ Almeida 
seu talento, o ~osso conc~lho q~1cstão ~m meio. . l De_sde o dia. i2 _até 15, de . Pelas 3 horas. da ma~hã Ma~uel .de_ Vilhei~a. (Reé?· 
que de o possua· como filho! Cnntrnuamos a rêr nos dots manha, ao me10 dia e á nou- houve a annunciada missa cons.), Ei nec;;t? Jardim de V~
se orgulha ju~tificac!Rmente; extremos da villa- norle e sul- te gnmde numero de mortei- campal pelo padre Anselmo. lhe~a (Reg. lib.) Albe~to P1-
por elle a quem pessoa algu- e ainda em algnns outros pontos, ros atroavam os ares e pode! Esquecia2me men~ionar os ~he~o 

1 
T?rTes (Nac.), E~ ua1·

ma pode accusar de menos varias ctlsas e muros de qnintaes dizer -se que foi no dia 12 que' barcos no lago com a sua 0 ª el'lo Aug.ustn _Y1llaça 
ryat riota e de menos zeloso na n'um estado verdadeiramente \'er- principiaram os festejos, vis- brilhante illuminação. Outra (.Prog.): Conselheiro Joao Soa
defesa dos interesses d'Espo- gonhoso, cb_eg~~do a desconhecer- to qu~ o arraial. esteve desde parte do prograr;nma muito Ihs. Bi~.\nc? (Prog.):, ~onse
zende pelos quaes tem tt·aba· se a cor pnmtt1va que as paredes esse dta até ao dia 15 repleto , atrahente e apreciada por to- b et{ºp • n.ânio Fer 1 euª Ca
lhado e ha-de continuar a tiveram, emqnanto qne em outros ' de povo. 1 dos. ra aes 0 Amaral (Prog.) 
trabalhar animado do melhor logares se nos deparam em fia-! No dia 14, ao romper do i No dia i5pelas11 horas 
de~ejo de ver progredi1· esta grante contraste os predios muito dia, duas girandolas de fo- 1 começou a missa solenme ter- S. Bartholomeu do 
terra,-por elle deverno5 una- bem caiados e com um aspecto : guetes seguida de grande nu- minando pela i hora da tar- 1'Ia1• 
nimemente votar visto que é verdadeiramente encantador. 1 mero de morteiros. 'ide. Com a costumada concor-
proposto deputado republica- ! Quer dizer: uns respeitam a Ao meio dia deram entra- A's 5 horas sermão pelo. rencia realisou -se na fregue
no por este circulo, e assim postura municipal que a- nossa da no arraial as duas bandas abalisado 01·ador sagmdo pa- 'zia de Mar, d'este concelho, a 
p:ovar-lhe que ~ gra~idão e- edilidade mandou cumprir n'esse 

1

1 

de musica de Famalicão e . 6re. Gonçalves, reitor ~e Pal-
1 
P?pular romaria ao. Santo 

x1ste que a gratidão vive e se ponto, e outros escarnecem-a. Amares. i me1ra do Faro, segumdo-se . d este nome e padroeiro, nos 
abriga em nosso peito, tão in- . Ora isto poderá ser todo que N'essa altura achava-se o. uma imponente procissão a- j dias 22, 23 e 24. 

não entra o solpelas folhas, 
fico numa escuridão. 

332 
Eu hei de ir ao ceu, hei de ir 
inda que vá de joelhos; 
p'ra buscar um cravo branco 
que está entre dois vermelhos. 

333 
Minha mãe chamou-me Rosa 
tinha de ser desgraçada: 
pois não ha nenhuma rosa 
que não seja desfolhada! 

334 
Se queres que seja tua, 
manda ladrilhar o mar: 
depois do mar ladrilhado 
serei tua sem faltar. 

335 
o· menina abrande, abrande, 
essa sua contrição(?); 
as pedras tambem abrandam 
aquellas que duras são. 

336 
Déste-me alecrim por prenda 
por ter a folha miüda: 
quiséste-me experimentar 
-meu coração não se mudai 

337 
De noite tudo são sombras 
eu nellas te hei de fallar, 
já que de dia não pósso 
tuas falas alcançar. 

338 
Mariquinhas, tu bem sabes, 
qu,em namora aperta a mão: 

sempre foste e has de ser 
amor do meu coração. 

339 
Aquella menina é minha, 
aquelles olhos são meus, 
aquelle corpo bem feito 
füi eu que o pedi a Deus! 

340 
Eu hei de amar ás avéssas 
para ninguem o saber; 
passa por mim, fécha os olhos, 
faz-te cégo sem o ser. 

341 
O' minha bella menina 
pônha aqui a sua mão; 
ouvirá dar a pancada 
que dá o meu coração. 

342 
Quero cantar e não posso, 
falta-me a respiração; 
falta-me a luz dos teus olhos, 
amor do meu coração. 

343 
Oh meu manjarico verde, 
já meu peito foi teu vaso; 
já lá tens outros amores, 
já de mim não fazes caso. 

344 
O meu amor é um cravo 
só eu o sube escolher; 
para o craveiro dar outro 
ha de tornar a nacer. 

345 
Menina que anda a dançar 
com a sáia arregaçada: 

sempre quero que me diga 
se ella é sua ou emprestada? (1) 

346 
Coitadinho de quem tem 
seus amores além do río; 
quer embarcar mas não póde, 
do coração faz navio. 

347 
Aqui tens a minha mão 
unida palma com palma; 
aqui tens meu coração 
para unir á tua alma. 

348 
Esta noite sonhei eu 
- oxalá que fósse tall 
que te estava a desatar 
a ponta do avental. 

349 
Tenho dentro do meu peito 
o que eu não quero dizer: 
heide-me casar contigo 
ninguem n-o ha de saber. 

350 
Coitado de quem é tôlo 
que juiso não quere ter 
que se lhe mette em cabeça 
coisas que não podem ser. 

351 
Quem tem amores na terra 
póde rir, póde íolgar; 
eu por mim, como os não tenho, 
passo a vida a suspirar. 

( I ) De desafio? 

352 
Menina, não se namore 
de homem casado, que é perigo; 
namore-se dum solteiro 
que possa casar consigo! 

353 
Estava p'ra te escrever 
a' noite depois de ceia; 
caiu-me a penna da mão, 
apagou-se-me a candeia. 

354 
Está o sol preso á lua, 
a campainha ao sino, 
o teu coração ao meu 
com cadeias de oiro fino. 

355 
O ladrão do machinista 
por onde lêva o vapor! 
leva~o por fóra das calhas, 
lá me mata o meu amor! 

356 
Se eu morresse ao nascer 
feliz era a minha sorte: 
não ouvia, nem dizia, 
nem arreceava a morte. 

357 
Quem tiver de dar a rosa 
que a dê logo em botão: 
aberta, logo desfólha, 
fechada sempre tem mão. 

358 
Hei de te amar ao escuro 
emquanto o luar não vem, 
hei de amar esses teus olhos 
para dar penas a alguem. 

359 
Chamáste-me trigueirinha, 
isto é do pó da eira; 
tu me verás no domingo 
como a rosa na roseiral 

360 
O' olhos de amante firme 
cadeiinhas de prisão: 
o' faces enganadoras, 
enganaes meu coração! 

361 
Vai-te embora vai-te embora 
ja tu te tiveras ido: 
se te fôras ha um anno 
já me tinhas esquecido. 

362 
O' coração, ó pombinha, 
o' ares de primavera, 
se eu morrer de ti ausente 
não me ha de comer a terra. 

363 
O cedro vai para o ar 
mangerona no pé fica; 
não sei que amor é o teu 
que tanto me mortifica. 

364 
A agua do nosso río 
quem na bebe fica ausente; 
bebeu-a o meu amor 
ausentou-se para sempre. 

365 
O meu amor fez-me pobre, 
fez-me andar a pedir; 
a todas partes irei 
só á della não hei de ir. 
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A.ssembleias las regeneram Iodas as funcções. BIB 1.AIOGRA.PDIA. 

eleitoraes fazem renascer a energia enfra-
p ara a formncão das me· qu@cida pela edade, pelos sotiri-

• mentOS, pelos eXCeSSOS de fadi~a BPcebemo• e asradecemo .. : zas das assembleias eleitoraes v d 
deste concelho, que fun~cio- physica ou menlal e pelos desgos· -O n.0 II2), anno 3 3_, e M d H 
nal'àO no proximo clom.ingo to~. São sober:rn~s contra a ane· 1 A Modrt ll~ttst~ada. sem~nano de A 1. esa o os-
foram nomeados os seguintes mia, o enfraquecimento geral, !\S modas, cuia direcção esta confia- .t J .t } d S 

doenças nervosas, as mole~tias e da á distincta escriptora sr.ª D. pi a - ~f-1_SJ O e . 
cavalheiros: ~ dôres do estomago e o rheuma- Leo~or .Maldona~o. 1 João de Deus da 

Espozende-Eff.; A ntonin lrsmo. E o iornal mais completo em 

1 

. ' "' 
Albino Marques d Azevedo; As Pílulas Pink, estão á venda em modas e bordados. freguez1a de Fao, 
supp., José Antonio Pereira. todas as pharmari•S, pelo preço dtl 800 o tomo n.º II, do engenhoso e d'E 

réis a caixa, 4,5\,00 1éi .• •S Ü eaix~s. ' Offi arca spo 
Villela. Uepo,ito gml: J. P. llistos & e.•, roman~e-q filho dos Op~rarios, I -

Füo-Eff., Manuel Jesus l'ha1111acia e dro1;wi1 . P~n1nsular, 39 . de Emile Rtchebourg, e edição da · zende abre concor-
da Costa Frnitns; suppl., An· ma Augusta . 4!l, Lishoa. . importante casa editora Belem & ' 

. d S H' I t Sub-agent•, no P· ·rto: .\otonto. no- . b 1 d 30 
tomo e ousa ippo 

1 
o. 1lrí~ut•s da Cos111 & e.· JOl, Largo de s., e.a, de L1s ºª· so por espaço e 

Villa Chã-Eff., dr. Au· Uu111ingos, tOJ. -On.0 764, annor5, daGa-
1
. d 

~usto Casimirn Alves Montei-~ zeta das Aldeicts, semanario illus- C Ias, a contar a pu-
fo; supp., Antqnio Alves de Senhora da Bonan~a ' trado de propaganda agrico!a, o 1 bJicação d' este an-
Faria. Como aqui noticiamos rea-1 m.elhor e mais barato que se pu-1 • • • 
-?~ lisou-se no ultimo sabbado e . bhca em Portugal. nunc10 no ([ D1ar10 

Não reeeie111 d · , d f t. 'd d 1 -O n.º 758, anno XVI, da d G 
ais a ane1nla omrngo a g1 an e es IVI a e u l d E . bl' . l' - o overno > para 111 

em honra de Nossa Senhora 1"ª ª ª 111 ºl!ª' pu icaçao is ' 
A.s curas das Pilotas ida Bonança, na freguezia de bonense_ dedica~a aos nossos provimento do lo-

Plnk Fão, e junto ao ocea~o. j c?m~atnotas residentes no Bra= ~ • 
Um dictado, tão velho como . No sabbado :1 norte houve zil. \em sempre repleta de pho I g.ar de faculta ti VO 

<>mundo, resume na sua simplici· . a annunciada procissão das 
1
. tograOura;. 

8 
d R do mesmo hospital 

dade o vasto prol,lema dá exis-!vellas que produziu um fan- . - - ~: .. 12 ,a~norr, ª._e-
1 

' 

tencia: •O sangue é a viJa •, eis o . tas ti e o effei to. I vista Espiiita, do l .o_rto, ~ubhca- CO m O ordenado a n-
que eí'se ditado :iffirma. j No domingo festa de egre- ç~o do Centro cspmta <l aquella 

1 
. $ 

As Pi lulas Pi11k dão sangue j:\ arraial etc., concorrendo cidade. . 1 nual de ( 200 000 
. 1: . j -O n ° 7 r 0 anno da bnlhan· • d ·1 ªcada dose que se to.ma, e rurr-/! ª 1 muito povo. te lllustr~ ao' Vittacondense ue. reis) uzentos m1 

ficam todo o ::angue do corpo. ••11m11 1 . ç . ' q , • 
:Quem toma uma Pilul:t Pi11k toma Para o penteado 1 vem pnm<?rosamente impr_e~sa e reis. 

d, de sanaue e vi -to 0 ,. repleta de illustrações e escnptos 
uma ose. ,· " ' ::i 1 Das senhoras. e para usar ge- referentes áquella formosa terra. ' Os concorrentes sangue ser a rnla, quem torna es· ralmento no cabello e na barba O o o 8 o d B 

·1 1 b (.'
0 

d' ; e • - n. ' 2. anno, o ar- d "' . i". 
tast u.;s rece e as •. im uma o-, •Vigor do C·1bello de Ayer•, é cellos-Revista, quinzenario bar- - everao satls1azer 
~e e ''

1 
a. . . ·sem du1·ida o objcclo mais agrada- cellense dedicado aos interesses • •t · • 

Esta facilidade de se poder vcl e rmis vantajoso que se póle l T ll . aos requ1s1 OS ex1g1-
rccebcr á rnnlarie ama dose de obter Sem nenhumas proprierla- obcaells. ·11raz exce entes artigos ' d l d t d 

d. d · 1 • . e e as i ustracões. \ os pe o ecre o e sangue, uma ose e vu il, ex- des nocivas accriadissimo não O o 8 d 
J.!lica perfeiLarnente as maravi· mancha a 'mais fi;ia cambraia e E - l d' d 4F, ª111? 24' · ª 24 de Dezembro de 

Publicações diversas: ANNUN~W 
to moral e phtlosophico, constiluiorlo o 
seu trabalho uma exce)lente prPparação 
;iara o estudo da historia cootempora
oea. 

O compendio da Historia Uoiversa. 
de Cesar Cantu do professor Ju110 81 
En~euat. resorne em 850 paginas. torfa 
a obra do gran·lll historiador, e a roipe
tiçào das suas edições m 1stra o successo 
qne tem tido. Vae ser puhlicado em 
po1 tu;.inez nas offi~inas Jo <1C 1mmercio 
do Porto». 

p, eço, pag~mento ad·ianlado, para 
qnem se iosc1 tlVer como assignaute até 
3J de rntembro proximo, i:tOJ réis, 
franco dti po1 le. 

Depois de exposto á ven la o preço 
será H>OU réis. 

A quem se respons~bilisar por cinco 
"xempl~res será olTl:lrecido mais um gra• 
tis. 

Todos os pedido~, acompanhados rla 
respectiva importan<'it, em vale do c.or. 
reio ou carta registada, devem ser dm
gidos :io prorrietario e trarluct 1r: 

HORACIO POIAR~S-( Di••ric&o 
de CoJmbr4, <:au&1tnbede, Ili· 
rA. 

São 11gualmen1e satisfllitos todo• os 
pijdidos v1odo:s do Or~zil, 'IUe sejam fei
tos por carta registaria. ile~itlameutd la· 
crada, cnntendo u111:1 n 1a do cinco mil 
rei3, dinheiro d'aquelle Paiz. represen
tando essa importani:ia não só o preço 
tolal do livro mas lambem o porte e re
gia to 1o correio. 

Egualmente se accei1am notns de 
qualq11er oulro Paiz ou Banco, rHm •iUi
das da m• S'tl.1 forma de qual11uer pai 1e; 
sendo, para este effei 10 o preço, nas 
mttsmas con1iicões, tres rupias e meia 
na fi1dia, ou duas pa tac •~ e meias ~2.5 O 
nu Estre .. o Üíl<lnte e A 11er1ca rlo N .. r1e, 
ou 7francos, ou 7 marcos, ou 7 (JijSe· 
ta§ r.orrnspoodP01lo sempre a cada re· 
qn1~ição de c111c 1 exo111plares m iis um 
~r ,11s. 

P11de.se to~a a nitidez na indicação 
dos nnmPs e end~rnços a to.tas as pas
so 1s qut! nos quizerem honrar com a sua 
a~8lgnatura. 

E1n e;pecial os pedi1los do ext1 arigei· 
ro que n~o vie1tim acompanhai.los da 
r e (Jlldi va i111por!1ncia não s~rão salls• 
feito~; sem 11utlrermos c111n iilo m~guar 
pes~oa alguma, e ap~oas simplifh:1r o 
serviço dll pu hl icaçào. lhosas cnras obtidas, graças ás n~o contrm ncuhuma materiilcgor ~cllyc opediad as. iwni za.s, revis- : 1892 

P·1 1 p k d . . ' ta i UStra a C lOStrUCÇãO e re- . • Bibliottaeca dR lnrancia 1 u as 111 • nas oenças que durosa· perdura nos cabellos mais · · · - · ' • 
têcm por origem a pobreza do san- d ' t · 1 b 1 . ereto, a mais pr~tlc:t e econom1- - F"' si . Rua Serpa Prnto. 30 a 3t}-A. IJavid, 

. , , .. . o qne oura qua quer SU S anc1a ca do nosso patz. r 2 numeros ao e ecretaria oncadernador, L1;Lua , gue-curas de que Jª lemos ~u- conhccid:.t perfumando-os com 6 · --
biirado numerosos exemplos. \a- aroma de 'rara delicadeza. 1 °0 

reis. 0 ª . l da Santa Casa da COLLECÇÃO ILLUSTKADA DE LEl-
mos huje r.ita1· o caso da snr." D. · Milhares de essoas 0 têm -o n. 11 ' 3 ·' sene, e 0 3 ~ an- 1 • • • 1 TuHAS EDUCATIVAS 
Augusta Can}.ine Vasconcellos, 

1 
usado e o estão us~nd0 tanlo quo no,, dal:4uror~ do cb(~Vbª1·do, quhi~ze· 1 M1ser1cord1a e Hos- 1 Sob a direcção lillcraria de Vlct~r ~·-

. 'lente em Alverc::i pO\'O'ICão 1 . ; m . • :l'd d - V nano itterano e 1 10grop lCO, 1 . b"iro (da Academia Real das sc1enc1as) ~1es1dL .. d L' 1 ,E, ' 1" lnJe sua e icncia eut11 a e sao de Lisboa. ipital-Asylo 16 d'A- vo1ume11pullcado11: 
uo.1st11cto e.1s1~a. ".st~s.e~10- factos assianalau.o.s.e estabeleci· 1· -O n.º 

15
, r.º annoda 1fe· ' 

b 1 i · "' .L' I J 191 O !- Narrativas e Lendas da Hisloria ra aca a e e sei lllllllo 
1 
ªP

11 
an.en dos füra da poss1b1hdade da ques- Cat''ol'ca publ' ão el· a 1·0 s gosto ( e Pa1ria ,·co 1quista rlo Reino). te curada pelas Pilulas Pink, de - ' 1 ,. • ' 1caç r iº a • , 

' · ·, · d lao. portuense 1 O Provedoi• li - A Creauç 1 abaurlonada, rornanci-
uma anemia Jª antiga e e um 1 As senhoras mais notaveis o 'o 6 ? o B ll ! ' d e ' M nho de A. D.1ndet. 

b- limento l)l'OÍUnuo . d - n. ' ~· anno arce os. Franr1sro 8 ampos o 111-N .rral ivas e Lllndas da Uisluria a ,t · 1 pela abundanc1a e formosura o~ Moderno, publicação mensal bar- lJ lJ - Parria (0 Condllstaval) 
1. seus cabcllos o empr~gam_ quas1 cellense., 1 IV-A \'ida dos animaes-No paiz " raes dos ,, õc~. 1 sem excepção, e assim teem a. -O_n.0 67, 6.0 a~no, da Ar- • v-~ariativas e Lirndas da lJisroria 
1 certeza de conservclr em todo.º te, arch1vo de obras importantes,! ----·---·-------··- Pa11 ia (U JJão l, o rei el:lito do 
s~u esplendor e belleza este mais de que é director e gravador o 1 CI?SA R CAN1,U povu) 

li nco ornamento natural da phy- sr. Marques Abreu cujos atelie-1 I~ No p1•é101 

sionomia. O Vig-,or, do Cabello res de pllotog-r·,"'vu'r·,l gosam de 

1

, uEsiJ110 o, u1s'l·o111A .UNI- VI-O Brim Bn·po, por Victor Hugo. 
1 ~, ..... " VJl -N,irra llvas o Lendas da His10-d D A t d S VEBS.4 L ~ . r. yer es ª.a ven a ~a grande fama. ria Patria (0> filhr 11 dll D. João l) 
pnnc1paes phannaciase droganas. . - O n.º ro, r.º anno, da A . (Um volt1me de 8500 r~gina,) ~oo réis em brochura. 

P1 ep.1rarl11 pilo Or. J. C. Ayer ! J t' bli . r d Traducção pol'lttgiteza po1· llo- •• 
Lr,w.,1 , ~Iass, Estados Uni1tos j ~ts tça, pu cação iorense a ca- meio Poiares, antigo pi·ofe.;soi· e 300 retS-cada volume de cerca 

Dep11si1arios grra11s pva Portugal: pital. reitol' do Lyi;ei' Nacional de ilo :i!úU 1•ag. em 8 "oprimo p1p ·I, ador• 
J,11ne, c~ssels & e .. Succ •' - Temos presente o n ... I 6 M f'f' 'd d. . oado de magnificas gravuras, elegante• 
nua Muusinho lia 8ilvei1a, 85-t.• d · lb . t .

11 
t acatt, o11ereci rr. aos setts isoi- mente encadl:lrnado em per1•alina "ouro, 

Poito a pnosa a um-revis ai us ra- pulos e amigos do Extremo côrin e rlll ~vo. proprio raia BHINUES 
---....._~ da, Bordados Culigrapltia Ador- O!'iente 11 PHE\110."i ESCOLARES. 

O ~ .. aoo'v"rS~· rJo no, que se publica em Barcelo- ---- Á venda em todas as livrarias do 
o ~ , " Poucas p11sso1s porlerão C'lmprar a V . 

1 do .uonte-p~o Nactonal na, debaixo da conspicua e sabia His111ria Uoivnrsot tltJ Ccs·1r Ca111n cuja paiz. eja-se o pro~pecto e os VO umas 
Sr.ª D. Augusta Cardone Vascon- Pa.rn solemnisar este an- direcção de J. Ramonet J. A. \ldição portuguoz i é em '.ZO volumes, ~:r:Su~,f~aªsdl~~r=~a!'.ºder dos distrili ~í· 

ccllos cada nm dos quar~ s 1 vende a 1g,oo is. . . 
. 'nive1·sario publicou-se .um nu- . Peyr,a. .. brochado ou t700 rs. encadorna~c. l'o- Envia-se a quem requisitar, med1an· (

CI. Nor:ies) ,; me1·0 comm~mo1·a•1'vo, ~olla· j E uma btJOU em correc~a-o d . . lé te a rc~pec . iva irnpo1·tancia, á Bibliothe-
~ • rem todos poderão ª quirtr 8 r um ca rla Iufanc1a, rua Serpa P1uto, 30 a •Bem satisfeita estou, escreve horado por diversos escripto- tr.az.endo sempre desenhos lm- resumo d'essa monumental oLra d:i grao- J6, Lisboa. 

d de hist' riador, uni v~rsal rnen le r.onh sei .Jo a snr.ª D. Augusta, de poder ao- res e illustrado com os ~·etra- . tssimos. e considerado d"s p1 meiros, e ainda o Os mais baratos briodei para crian· 
nunciar a V. que as sua~ boas Pi- tos d'aq~elles_ que mais ~e ~ primeiro sob o ponto rlll vista elo m~1i· ç~q e prt1miM Pscnl~Ms. 
lulas Piok me fizeram immeosa- teem ev1denc1ado no movi- Contra a debilidade 
mente bem. Achando-me havia mento do mesmo Monte Pio. ll ec .. 111rncnda111os . a F .. 1·i11hu 

• • • 1 Peilorul Fer1'U1Jlno•n de F1·1u1· murto tempo, anem1ca, sentr:i as Com este .numei·o, que se 1 co, por e~tar liJgalmoute auc:orisada e 
forças a diminuir de dia para dia. destina ,espec~nln~en~e aos as- prrnJlil(iarla, e por ter me~ecrdo as me. 
As pernas mal pndiam com o pê· sociados, é d1stribu1do como rlalhas d•vuro i1~s expus1çoes, garao.t111-. . • a· 1 d ' , ' do a sua t fTicacta lllllhares de 111e1hêOS so do r.orpo, e ao m101mo exforço, b1·mde o 1p ~ma e S0?1º ª1 trs- e doentes que a rellm usado. E' tambem 
faltava-me a rcspira~ão. Tinha ticamente . feito e dev1rl.am~n- precioso alimento para creaoças e pessoas 
tambcm muila.s dôres no peito e te authentJCROO pela D1reçao. de estomago ,1euil ~u- que .pretnnda~1 

e • fT O M t p·0 N ·0 al tem um luncb ou relatçao fanlmente dt-nas r.ostas, que me 1az1am so rer ~ on e- 1 _ aci, n . . ge1iv11I, cuja acção pót.le rea1çH•se cum 
a bom solTrer. Fiquei outra, de- por fim da.r pensoe~ as fam1!1- um ca l1x de Vrnho Nutritivo de Caro .. . 
pois quo tomei eslas e1cellenlcs as dos socios fallec1dos e., nao 
Pilulas Pink: sinto-me muito mais obstante a sua curta existen· CASAS N! PRAIA D'APULJA 
forte, as dôres do peito e das cos- eia, conta mais de tr~z mil 
tas desappareceram e tenho ªllº associados. e poss~e Já um Aluga-se uma junto á 
ra muito melhor appetite. Ha capital social supenor a du- casa do fio e outra junto 
muito tempo qne não me sentia zentos contos. . ~ á casa dos banhos quen
com tão ?oa sarni~». ~·uma. associaçao á q,ual tes. E tambem já ha ba-

As PdulaR .P11.1k podem ni~- esta mdub:t~velm~nte ~ª1 ca· nhos quentes. IGNACIO 
tanrar as cons111m.ções as mais do um loga1 ue pt osper o fu- EIRAS 
debililadas :e abatid..Ls. Estas pilu- turo. • 

EMPH~~ZA 
INDUSTRIAL PORTUGUESA 

A.dminist1•ação e offieinas 
H5-Rua Luiz de Camões (a Santo Amaro-H5 
Séde da §eeção de A.grieultura 

47 e 49 Rua D. Carlos 1- Rua Vasco da Gama, i a 13, 
Grandes ~flicinas de construr.ções mechanicas e civis. Fundiçãe 

de aço, ferro, bronze e outros metaes. Motores a va~or,_ hydraulrcos, 
gaz pobre e petroleo, installações e~eclricas, calde11·ana ~e cobre .º 
ferro. Affaias agrícolas. Fabrico e importação de material o mais 
aperfeiçoado e adequado a Agricultura Portugueza. fostallações com
pletas para fabrico d'azeite, etc. 

1'111Jlou o seu Deposito (;entrai 
DA 

RUA. DA. BOA. VISTA, 45 E 41' 
PARA A 

Roa de D. Uarlos 1, e Rua Vaseo 
da Gama 1, 3, :>, 1', 9 , tt e a.a 



NOVIDAOE LITTEílARIA OE i910 

BoUanct) n1oderno, com o ml\11!1 palpitante interel!lse tia po
pular escrlpto1• t1·anc~z HEC'TOH DE UO~'.l'PEllBEUX 

E' PSte um verdadfiao rornancti d'amor tl de apaixonadas in1rigas, no q uai 
a alta sncie<la1le põe till rvirlencia os seus costumes intimos. 

O seu entrPrho co1Htitue um quadro deveras impressionante, .e as fUas peri· 
peeias demonstr~m a situaç~o bem _do lorosa e enternP.ceilon~ d'.1ma pobre menin~, 
-A FilbR do Divtu·cio,-cuia mocidade dero rn triste tl agitada no meio 
daR pe1turbações e desgostos 1111imus, causados pelo divorcio de seus paes, pelos 
quae~ ella t1we sempre o mais fundo e acrisolarlr, aff,,\'.lo. 

D, mais, esse divorcio, que resultára de 11111 eriuivoco A ao mesmo tem
o de um e~crupulo talvez exagerado, tinha-se pro~nzido em cir•:umstancias mys· 

•eriosas e absolutornent'l ine•peradas, desoqj\antsando por completo uma familia, 
que até enlào vivera na mais doce e 1ranq11i1la intimidade. 

A ,mar11u~za de Fleurauce, sabendo que pode ser imputada a seu irm ão a 
responsabilrdade rla falsificação de um cheque r.ipresentaudo uma quantia rlllat i· 
vameole importanle, <1uer a todo o transe ~alvar de um desaire a honra d~ seu 
nome, e •proeura haver ás mãos Psse dot!umento, para o. furiar a tudos as vistas, 
e principalmente ás de seu marido 11ue de nenhum modo deveria ser iniciado 
em um tal 01 p ·obio . .Mas, não possuindo a quantia necessaria para o resgate do 
&errivel cheque, resolve empenhar as suas joias. e vae com e~se lim e a occultas 
de seu marido, apresen1al-11s em um estabt•lecimento tle cr edi o, onde lod avia 
se recusa a declarar· o seu n1Hne !I morada, esclarucimentos que aliás são indis
pensaveis para elaboração do respectivo contracto de empresúmo. Um tal facto 
dá razão a riue se s11pponha que as joias ~ão roubadas, e a marqueza de 
Fleurance cuja ideut1ôade se não acha estabelecida, é presa por virtude d'essa 
suspeita. 

O procedimento rla marqueza, para o riual seu mariilo não acha ilma expli· 
cação plausivel, constitue motivo para que este tenha apprehensões sobre a fi .fe. 
Jidade da PSposa, e detttrmina·o a prGeurar no di1•orcio o desaj;!ravo da 1 lfon
u, qu~ julga tn sido f Pila á sua rlipiidade, aproveitando es~e •'nsejo para vol
tar aos braços dti uma antiga amante, 4ue tivera em t~mpo um g1aude pJedo· 
minio na su~ mocidade. 

De todos estes factos resultam terriveis torturas para a-FHl1a do Dl· 
'l'orclo-em ruja vi1fa se repercutem as luctas e desharmonias d 'aq uel i e~ que 
tanto ama, e que vê agora reparados por motivos que desc,>0hece, e que 11ão 
po•le com prehendar. .. 

E' pois a-Fiiha do Dh•o1·eio = um romance de verdadeira paixãn, 
em que o seu auctur, já ltoje muito popular e apreciadissimo em ~'rança, faz 
\'Íbrar com a maior iuteusidado áK cõrdas do seniimeuto dei< pertaudo uus seus 
eitores o maior interesse e comrnoçiio mais int1mu e mais profunda. 

Primorosa eclii;ão, impressa em papel ouperior, com 
estampas rr~ncezas de pagina . 

Cadernetas ~emanaa~ de 16 paginas, 20 réis. 
Tomos mensa s de 80 pagidas, 100 1éis. 

A cada a8l!llgna11te 

typo novo e magnificas 

I·º Brinde 110 fim dn oln•a-Uma linda ei-tamp~. propria pvra quadro. 
'.9. 0 U1·h1de á l!lo1·1e p~ln,lole1·ia-Quatro nb1igaçôes do Governo Por· 

tugu~z. com premi 1·s, sendo o maior de réis 5:UOO~UOO. 

llrlndes nol!I 18rl!I. a n.-arlndo1·e111, e1u ' 'ez da commh•l!la\o 
Em 2 n1111iguaturn•-Uma cullecção de albons com vistas de Pol'lngal 

( IOO paµinas) . 
Em 4 1uuit1;onfura11-Um exemplar da obra tl o brinde. 
Em O u " - Seis ~randes vistas em chromo proprias para qnadros 
representanrlo: a PPça dti O. Pedro de Lishoa, o Palacio da Pena Plll Ciutra o 
Palacio de Chri~ tal no Pono, Monumento da Batalha, Panorama de Belem e Pa
norama da cidaJe do Porto. 
Em 8 osl!lii.;11ntu1·•01-Um apparelho oompleto de porctllana para almoço 
doze pessoas, (t9 peças). 
Em 1 õ . a1J111l~11Atu1•a1!1-U111 grande relogio de parede, kaleddario, medindo, 
õt) por 38 centi111etros. 
Em 30 ft88i~nll&111·1u1-Uma maehina de costura, ~arantida, do melho1 

CASA' IDITDBA- llLBM 1 sucer 
Rnal't.la:reebal Saldanha, 16, t.0 - Lisboa 

aonde se recebem a>siguaturas e uo continente dG Porlugal Ilhas, Africa e l:hazil, 
1i111 casa dos 1 agentes da em preza. 

• O ESPOZENDENSE 
ff,..~· __ ...,_.....__ 

CDNTR4 A TDSSB 
~ arope Pelto1•al d ames 

Pi·emiado com medalhas d'viiro 
em todas as e.x:posições nacio· 
nae~ e estrangeiras a que tem 
conco·1·rido. 

Rt>commt.•ndado por mais de 
300 dol!I 11r.incipae11 medico11 

UNICO e!pecifir-o contra losses ap· 
provado pP]O Couselho-dP-saude·publr· 
ca e tambern o unico legalmente auc
torisado pelo G1J verno e privilegiado, 
depois de evidt>11ciada a sua l'fficacia e111 
muitissimas observações 11ffi~i~lrmnte 
feitas nos hospi~aes e na clinica par&icu
lar. 

·.CON·TRA · .• 
A DEBILIDADE 

FARINH~ PEITORAL FERRUGINOSA, 
Oi\ PH~l\llACU FMNCO FILHO~ 

Premlllda com 88 medalbnl!I 
de ou.-o ean todos a.l!I ex1108i· 

çõel!I a 'tue telll conco1•riao 

UNICA lega lmente auctorisada e pri· 
vilegiada. 

E' um tonico reconslituinle, e um 
precioso alimento repa1 ador, muito agra· 
davel e de facil di~estâo. Aproveita do 
modo mais extraordinario nos padeci· 
meatos de peito, [alta de app~tite, em 
convalescentes de quae,que r doenças, na 
alimentação das niulheres 1i1ravidas, e ª' 
mas de leite pes,.oas idosas, creanças, 
anemicos, e em gtiral nos deb li1ado~. 

1 qn~l'I uer qoe seja a causa d~ debilid •• 
de como altestam 1111l!1ares de medicos 
e doente~ que a tem usarlo. 

Usam·na lambem as pe,soas de boa 
sand" que querem uma 1 efeição ou 
Htn~b de facil digestão , cujo rff~itu 
µode realçar-se com um callx de Vinho 
Nutritivo de Carne. Pacote 200 reis. 

\l~BO NU'fRITl\'O DE C\RNE 

§§~~§~ : ~§~~~~ 

~ · PORTUGAL PHEVIDENT~ 
m! tHHli' !~EHA IBI ~l~U~~~ i 1 SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA 

i ITfl um:1. co14PUtHIA Qi1t EZPL01u Tooos os P.Auos OE na:n.o:] 
illl A1JCTOP.IU.DOS EU POP.TUGAL lll 

~ 
l!tEGUROS DE "IDA '91 

8EGUH011 DD INCENDION 
SEGUROS DE CR .. ~TAES 

4$0 l!jEGlJilOS HAlllTlllOS 

~ 
SEf•UROS C'ON'l'RA ROUBOS m 

SEGUHOS DE THA~SPORTE!I 
SEGt.:ROS UE BAGAGEN8 

'911 SEG(jROS P08'1'AES 19 

~ ' lliEGUBOS AGRICOLA• 

Fornece &arifa11 e p1·e•!lla todo• o• esclareclmen

•o• o oi;ente em El!lpOaeode-UEUNABOO GO.NÇ.t.L"E8 
ENNE!!i. 


